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Desenvolvimento rural 2007 – 2013: um 
novo quadro de oportunidades

Rita Horta
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Avaliar o passado

Analisar o presente
Planear o Futuro

Boas

Más

Transformáveis

Inovação

Integração

Definir a Estratégia

•Identificar áreas

•Identificar as práticas

Coragem para mudar ou não mudar
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Princípios Orientadores

l Objectivos claros e prática coerente

l Selectividade nos apoios

l Concentração estratégica de recursos

l Responsabilidade na decisão

l Eficácia na execução

l Simplificar modelos e processos de gestão e controlo

l Dinamizar a integração de resultados de 
acompanhamento e avaliação
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PAC Situação Actual 2000-2006

* valores programados

FEOGA-GARANTIA FEOGA-ORIENTAÇÃO

Programas de
Desenvolvimento
Rural (PDRus)

RURIS
1 316 M €

Política de
Mercados

Ajuda média anual
de 656 M € VITIS

≈170 M € 
+ 70 M €

Quadro
Comunitário de

Apoio
QCA III
2 289 M €

Programa
AGRO

1 215 M € PO Regionais
AGRIS
PEDIZA
AIBT PI
1 064 M €

Iniciativa 
Comunitária
LEADER+

164 M €

FEDER
FSE



Desenvolvimento Rural 2007-2013: um 
novo quadro de oportunidades

DR 2007-2013 - novo quadro de 
oportunidades

3

Seminário Como Disseminar a Abordagem LEADER
Setúbal 30-31 de Março 2006  

PAC Período de Programação 2007 – 2013

2 políticas

2 fundos

PAC

Políticas de Mercado
Pagamento único

Outras medidas de mercado

Desenvolvimento
Rural

FEAGA FEADER

1º Pilar 2º Pilar

Fundo Europeu 
Agrícola de Garantia

Fundo Europeu Agrícola 
de Desenvolvimento 

Rural
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Simplificação

1 Fundo

1 Sistema de Programação

1 Sistema de Gestão e Controlo

FEADER
Instrumento único 

3 áreas 
fundamentais

• Economia agroalimentar

• Ambiente

• Economia e população rurais

Prioridades

Linhas Estratégicas
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O FEADER definiu quatro eixos prioritários 
para  organização das diferentes medidas

EIXO I – Aumento da competitividade

EIXO II – Melhoria do Ambiente e da  
paisagem rural

EIXO III – Qualidade de vida nas zonas  
rurais e diversificação da 
economia rural 

EIXO IV – Abordagem Leader

Regulamento (CE) n.º 1698/2005, do Conselho, 20 de Setembro
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A Abordagem LEADER ...

q Estratégias Locais de Desenvolvimento para territórios 

rurais sub-regionais bem identificados

q Parcerias Locais Público/Privadas (Grupos Acção Local)

q Abordagem Ascendente – poder de decisão local na 

elaboração e execução da estratégia

q Concepção e execução multissectoriais da estratégia 

baseadas na interacção entre agentes e projectos de 

diferentes sectores da economia local
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¡ Execução de Abordagens Inovadoras 

¡ Execução de Projectos de Cooperação

¡ Ligação em Rede das Parcerias Locais

Abordagem LEADER

Seminário Como Disseminar a Abordagem LEADER
Setúbal 30-31 de Março 2006  

O FEADER exige aos GAL que:

q Proponham Estratégia Local de Desenvolvimento Integrada

q Representem Parceiros dos vários sectores sócio-económicos

q Tomada de decisão participada pelo menos 50% parceiros sociais, 

económicos e outros representantes da sociedade civil

q Capacidade para administrar Fundos Públicos, seleccionar projectos 

e garantir o funcionamento satisfatório da parceria 

q Zona abrangida pela estratégia coerente e com massa crítica

suficiente – recursos humanos, financeiros e económicos para 

apoiar uma estratégia de desenvolvimento viável
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O FEADER apoia os GAL :

q Na execução de estratégias e projectos de cooperação que visem 

atingir os objectivos de um ou mais dos três eixos:

EIXO I – Aumento da competitividade dos 
sectores    agrícola e florestal

EIXO II – Melhoria do Ambiente e da paisagem rural

EIXO III – Qualidade de vida nas zonas rurais e Diversificação 
da economia rural 

No funcionamento, Aquisição de Competências e Animação do Território
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O FEADER vem, assim, reconhecer

q A contribuição da Abordagem LEADER para o DR

q A necessidade das diversas formas de implementação da 

estratégia de  DR – abordagem LEADER e outras- serem 

coerentes e enquadradas pelos objectivos do mesmo 

instrumento – o Programa de Desenvolvimento Rural

q A necessidade da integração das diversas abordagens de 

implementação - Abordagem LEADER e outras –nas mesmas 

regras gerais de operacionalização - as do Programa de 

Desenvolvimento Rural
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Como potenciar a Abordagem LEADER em Portugal I

q A Delimitação Territorial – A abordagem LEADER deverá incidir 

nas zonas rurais: é nestas zonas que a forma de governança que lhe 

está implícita poderá gerar maior valor acrescentado ao território

q Os Territórios de actuação dos GAL deverão ter a dimensão 

necessária à sustentabilidade da elaboração/execução duma 

estratégia norteada pela concretização de metas a contratualizar

com o Gestor do Programa de Desenvolvimento Rural

q As Parcerias (GAL) – geradas pela abordagem LEADER constituirão

o pilar da estratégia proposta no Plano de Desenvolvimento Local e 

serão o garante da sua boa execução
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Como potenciar a Abordagem LEADER em Portugal  II

q As Competências – À estrutura técnica dos GAL serão requeridas 

competências nas áreas específicas de actuação.

q Desafios – A cooperação para implementação de projectos de 

natureza económica ou de base territorial

q Os Domínios de Actuação – poderão ser privilegiados Domínios 

mais alargados de Desenvolvimento Rural dos Territórios – a 

Melhoria da Qualidade de Vida dos Territórios e a Diversificação da 

Economia Rural
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Como potenciar a Abordagem LEADER em Portugal  III

q A Gestão – Avaliação contínua (on-going) como as 

restantes intervenções no âmbito do Programa de 

Desenvolvimento Rural

q A Valorização da Excelência no Desempenho – premiada 

no decorrer da implementação do Programa 
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Como potenciar a Abordagem LEADER    IV

ü Dimensão Territorial /Qualidade Planos Estratégicos Locais

ü Qualidade/Representatividade/Capacidade da Parceria

ü Poder de Decisão dos parceiros

ü Contratualização de Metas

ü Desafios para novas formas de cooperação

ü Estruturas Técnicas e de Gestão Qualificadas

ü Operacionalização através dispositivos horizontais do PDR

ü Avaliação on-going –gestão adaptativa 

ü Inserção numa Rede Nacional de Desenvolvimento Rural

ü Valorização dos Melhores
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Ponto de situação da programação

Orientações estratégicas comunitárias:
•Aprovadas em 20 de Fevereiro de 2006

Plano Estratégico Nacional (PEN)
•Ouvidos os parceiros

•Em fase adiantada de consolidação
•Já em negociação com a Comissão Europeia

•Deverá estar finalizado até final de Junho

Programas
•Deverão estar aprovados no final do Outono

Legislação
•Até ao final de 2006
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Predominantemente Rurais

Intermédias

Periurbanas

0
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Regiao_agraria

Urbanas

Periurbanas

Intermédias

Predominantemente Rurais

A ruralidade no 
Continente Português


